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I. EMENTA 

Abordagem  de  ensino  de  língua  estrangeira.   Planejamento,  elaboração  e  análise  de
material  didático  específico.   Contato  com  a  realidade  educacional.   Assistência  ao
professor em serviço através da observação e atuação em sala no Ensino Fundamental.

II. OBJETIVOS

 Proporcionar momentos de discussão sobre as principais abordagens, métodos e técnicas
de ensino;

 Instrumentalizar os estudantes teoricamente e na prática através do contato escolar.
 Fornecer a integração da Universidade com a comunidade escolar; 

 Orientar a elaboração de planos de ação pedagógica, embasados na realidade escolar por
meio de pressupostos teóricos que o fundamentam;

III. PROGRAMA

Primeiro semestre:

 Concepção de estágio: Diretrizes Curriculares. 
 Unidade de ensino: oralidade, leitura, escrita.
 Apresentação e discussão das principais abordagens de ensino de língua inglesa (como

subsídio para a compreensão do estagiário durante a observação e atuação).
 Observação: o quê, como e por que observar.
 Estágio de observação nas Escolas (Ensino Fundamental): reflexões sobre as observa-

ções.
 Elaboração de relatório de observação.

      Segundo semestre:

 Avaliação: reflexões acerca do processo avaliativo da aprendizagem em LE.
 Planejamento e preparação de planos de aulas: diretrizes e reflexões.
 Confecção e análise de Material Didático.
  Preparação dos planos de aula.
 Orientação para as atuações.  
 Sessões de aulas simuladas. 
 Sessões de orientação para a elaboração do relatório das atividades desenvolvidas no es-

tágio.
 Apresentação dos relatórios. 
 Reflexão sobre a prática desenvolvida.

IV. METODOLOGIA DE ENSINO



As aulas serão conduzidas através de exposição oral,  seminários,  resumos, trabalhos orais e
escritos (individuais e em grupo).

V. FORMAS DE AVALIAÇÃO

A avaliação será feita de forma contínua por meio da apresentação de trabalhos (orais e escritos),
e  produção  de  textos.   Além  disso,  será  considerada  com  fins  avaliativos  a  freqüência  dos
acadêmicos às sessões de orientação para posterior atuação, assim como a preparação e entrega
dos planos de aula com duas semanas de antecedência.

Atividade Prática Horas / aula
Observação 20 h/a
Atuação 12 h/a
Oficinas 8 h/a
Total 40 h/a
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